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Uma breve referência, prévia, ao 
OBEGEF…OBEGEF…

http://www.gestaodefraude.eu/



OrigemOrigemOrigemOrigem do do do do OBEGEFOBEGEFOBEGEFOBEGEF

• O Observatório de Economia e Gestão de Fraude (OBEGEF) nascenascenascenasce
aaaa 21212121 dededede NovembroNovembroNovembroNovembro dededede 2008200820082008, como associação de direito privado
sem fins lucrativos

• Adopta a Universidade do Porto, em geral, e a Faculdade de
Economia do Porto, em particular, como instituição de
acolhimento e sede

Tem como objecto (3 vertentes de actuação)objecto (3 vertentes de actuação)objecto (3 vertentes de actuação)objecto (3 vertentes de actuação):

"promover a innnnvestigaçãovestigaçãovestigaçãovestigação interdisciplinar sobre a economia não
registada e a fraude em Portugal, nos contextos europeu e
mundial, promover o ensinoensinoensinoensino sobre estas temáticas, criarcriarcriarcriar redesredesredesredes eeee
estabelecerestabelecerestabelecerestabelecer outrasoutrasoutrasoutras relaçõesrelaçõesrelaçõesrelações comcomcomcom instituiçõesinstituiçõesinstituiçõesinstituições congénerescongénerescongénerescongéneres e
prestarprestarprestarprestar serviçosserviçosserviçosserviços que se harmonizem com a investigação"



Ensino…Ensino…Ensino…Ensino…Ensino…Ensino…Ensino…Ensino…



OBEGEF OBEGEF OBEGEF OBEGEF –––– Ensino…Ensino…Ensino…Ensino…
Vertente que esteve na génesegénesegénesegénese dodododo ObservatórioObservatórioObservatórioObservatório: este nasce do
empenhamento científico e pedagógico de um conjunto de
investigadores e docentes que se agregaram em torno da PósPósPósPós----
GraduaçãoGraduaçãoGraduaçãoGraduação emememem GestãoGestãoGestãoGestão dededede Fraude,Fraude,Fraude,Fraude, sob a égide da Escola de Gestão
da Universidade do Porto (EGP(EGP(EGP(EGP----UPBSUPBSUPBSUPBS ---- httphttphttphttp:::://www//www//www//www....egpegpegpegp----
upbsupbsupbsupbs....upupupup....pt/?page_id=pt/?page_id=pt/?page_id=pt/?page_id=401401401401;;;; 4ª Edição com início p/ Out.2010.

Este curso prepara os formandos para a certificação da ACFEACFEACFEACFE
( CertifiedCertifiedCertifiedCertified FraudFraudFraudFraud ExaminersExaminersExaminersExaminers)))) , credenciando-os para actuarem,
como especialistas da fraude, em qualquer país.

“The curriculum for this course includes the subjects 
recommended by the Association of Certified Fraud Examiners 

and was developed with their assistance.”

(John D. Gill, J.D., ACFE Research Director)





OBEGEF OBEGEF OBEGEF OBEGEF –––– Ensino…Ensino…Ensino…Ensino…

OutraOutraOutraOutra formaçãoformaçãoformaçãoformação a que o OBEGEF está receptivo:

• Acções locais de curta duração

• Orientação de mestrandos e doutorandos nas áreas de• Orientação de mestrandos e doutorandos nas áreas de
especialização do Observatório

• Parcerias com outras escolas para a institucionalização de
cursos de mestrado ou doutoramento em “Gestão de Fraude”



Investigação…Investigação…Investigação…Investigação…Investigação…Investigação…Investigação…Investigação…



OBEGEF OBEGEF OBEGEF OBEGEF –––– InvestigaçãoInvestigaçãoInvestigaçãoInvestigação

• NãoNãoNãoNão somossomossomossomos umumumum grupogrupogrupogrupo dededede “académicos”“académicos”“académicos”“académicos”. Apenas 47% dos associados
são profissionais da investigação e ensino; os restantes são
profissionais com experiência acumulada na vertente empresarial,
“práticos/operacionais”

• Procura-se que a investigação congregue estas 2222 perspectivasperspectivasperspectivasperspectivas
(académica/prática(académica/prática(académica/prática(académica/prática)(académica/prática(académica/prática(académica/prática(académica/prática)

• É preocupação do OBEGEF a multidisciplinaridademultidisciplinaridademultidisciplinaridademultidisciplinaridade dadadada actuaçãoactuaçãoactuaçãoactuação na
abordagem de um objecto de estudo (a fraude) multidimensional

• Especialistas em Economia, Informática, Auditoria
/Contabilidade, Gestão, Direito, Matemática, Segurança da
Informação, Inteligência Artificial ...



Alguns projectosprojectosprojectosprojectos emememem cursocursocursocurso ouououou emememem preparaçãopreparaçãopreparaçãopreparação:

• “Fraude, Gestão de Risco, Economia Sombra e Regulação em
Portugal”

• “A Economia Não-Registada em Portugal”

• “Sensibilidade da gestão das empresas à segurança informática”

OBEGEF OBEGEF OBEGEF OBEGEF –––– InvestigaçãoInvestigaçãoInvestigaçãoInvestigação

• “Sensibilidade da gestão das empresas à segurança informática”

• “Tipificação e quantificação da fraude na banca e nos seguros”

• “A Integridade nas empresas portuguesas”

• “A integridade académica em Portugal”

• “Tratamento matemático da probabilidade de emergência da
fraude”

• “Análise de redes sociais para combate à fraude”



Prestação de serviços…Prestação de serviços…Prestação de serviços…Prestação de serviços…Prestação de serviços…Prestação de serviços…Prestação de serviços…Prestação de serviços…



OBEGEF OBEGEF OBEGEF OBEGEF –––– Prestação de ServiçosPrestação de ServiçosPrestação de ServiçosPrestação de Serviços

•••• TendoTendoTendoTendo osososos membrosmembrosmembrosmembros dodododo ObservatórioObservatórioObservatórioObservatório umumumum conhecimentoconhecimentoconhecimentoconhecimento multidisciplinarmultidisciplinarmultidisciplinarmultidisciplinar eeee
umaumaumauma experiênciaexperiênciaexperiênciaexperiência quequequeque congregacongregacongregacongrega asasasas perspectivasperspectivasperspectivasperspectivas académicaacadémicaacadémicaacadémica eeee prática,prática,prática,prática,
poderiapoderiapoderiapoderia encararencararencararencarar----sesesese estaestaestaesta vertentevertentevertentevertente dededede formaformaformaforma autónoma,autónoma,autónoma,autónoma, porporporpor exemplo,exemplo,exemplo,exemplo,
criandocriandocriandocriando umaumaumauma SpinSpinSpinSpin----OffOffOffOff dadadada UniversidadeUniversidadeUniversidadeUniversidade dodododo PortoPortoPortoPorto eeee ofereceroferecerofereceroferecer algunsalgunsalgunsalguns
serviçosserviçosserviçosserviços aoaoaoao exterior,exterior,exterior,exterior, independenteindependenteindependenteindependente dosdosdosdos projectosprojectosprojectosprojectos dededede investigaçãoinvestigaçãoinvestigaçãoinvestigação
científicacientíficacientíficacientífica emememem cursocursocursocurso....científicacientíficacientíficacientífica emememem cursocursocursocurso....

• NoNoNoNo entanto,entanto,entanto,entanto, nononono momentomomentomomentomomento presente,presente,presente,presente, oooo ObservatórioObservatórioObservatórioObservatório encaraencaraencaraencara estaestaestaesta vertentevertentevertentevertente
apenasapenasapenasapenas emememem estreitaestreitaestreitaestreita ligaçãoligaçãoligaçãoligação comcomcomcom aaaa vertentevertentevertentevertente anterior,anterior,anterior,anterior, ouououou seja,seja,seja,seja, comcomcomcom aaaa dadadada
investigaçãoinvestigaçãoinvestigaçãoinvestigação....

• Naturalmente,Naturalmente,Naturalmente,Naturalmente, qualquerqualquerqualquerqualquer projectoprojectoprojectoprojecto dededede prestaçãoprestaçãoprestaçãoprestação dededede serviçosserviçosserviçosserviços quequequeque sejasejasejaseja
eventualmenteeventualmenteeventualmenteeventualmente solicitadosolicitadosolicitadosolicitado aoaoaoao Observatório,Observatório,Observatório,Observatório, nononono âmbitoâmbitoâmbitoâmbito dodododo seuseuseuseu objecto,objecto,objecto,objecto,
nãonãonãonão deixarádeixarádeixarádeixará dededede serserserser avaliadoavaliadoavaliadoavaliado comcomcomcom interesseinteresseinteresseinteresse....



Fraude

De que Fraude estamos a falar?



Fraude Fraude Fraude Fraude “Ocupacional”“Ocupacional”“Ocupacional”“Ocupacional”

Corrupção

Association of Certified Fraud Examiners (ACFE)



Árvore Árvore Árvore Árvore 
da da da da 

FraudeFraudeFraudeFraude
(parcial)(parcial)(parcial)(parcial)

ACFEACFEACFEACFE



Association of Certified Fraud Examiners (ACFE)

FRAUDE “OCUPACIONAL”

FRAUDE CONTRA A EMPRESA



“A“A“A“Acto cto cto cto intencional intencional intencional intencional praticado por um ou mais indivíduos, de praticado por um ou mais indivíduos, de praticado por um ou mais indivíduos, de praticado por um ou mais indivíduos, de 
entre a gerência, os encarregados da governação, entre a gerência, os encarregados da governação, entre a gerência, os encarregados da governação, entre a gerência, os encarregados da governação, 
empregados, ou terceiros, envolvendo o uso de enganar empregados, ou terceiros, envolvendo o uso de enganar empregados, ou terceiros, envolvendo o uso de enganar empregados, ou terceiros, envolvendo o uso de enganar 
para obter uma vantagem para obter uma vantagem para obter uma vantagem para obter uma vantagem injustainjustainjustainjusta ouououou ilegalilegalilegalilegal” ” ” ” 

International Auditing and Assurance Standards Board (International Auditing and Assurance Standards Board (International Auditing and Assurance Standards Board (International Auditing and Assurance Standards Board (IAASB IAASB IAASB IAASB ---- IFAC)IFAC)IFAC)IFAC)

FraudeFraudeFraudeFraude

“Árvore da “Árvore da “Árvore da “Árvore da 
Fraude”Fraude”Fraude”Fraude”
ACFEACFEACFEACFE

FraudeFraudeFraudeFraude
“Ocupacional”“Ocupacional”“Ocupacional”“Ocupacional”

CarácterCarácterCarácterCarácter
EconómicaEconómicaEconómicaEconómica

Tipificada no Tipificada no Tipificada no Tipificada no 
Sistema Legal Sistema Legal Sistema Legal Sistema Legal 
/Penal do país /Penal do país /Penal do país /Penal do país 

em questãoem questãoem questãoem questão

CrimeCrimeCrimeCrime

1º 2º



Alguns protagonistas “internacionais”…Alguns protagonistas “internacionais”…Alguns protagonistas “internacionais”…Alguns protagonistas “internacionais”…



A A A A tentaçãotentaçãotentaçãotentação por ter um resto por ter um resto por ter um resto por ter um resto 
de vida “de vida “de vida “de vida “memorablememorablememorablememorable”…”…”…”…



“Todo o Homem é um criminoso que se ignora”“Todo o Homem é um criminoso que se ignora”“Todo o Homem é um criminoso que se ignora”“Todo o Homem é um criminoso que se ignora”

Albert Camus

“Todo o homem tem o seu preço”“Todo o homem tem o seu preço”“Todo o homem tem o seu preço”“Todo o homem tem o seu preço”

Ditado Popular



O Triângulo da Fraude, segundo Donald Cressey (1953)

Oportunidade

Elementos comuns

Pressão Justificação

Elementos comuns
na prática de 

comportamentos 
fraudulentos



O O O O Triângulo da FraudeTriângulo da FraudeTriângulo da FraudeTriângulo da Fraude…………

PressõesPressõesPressõesPressões (Incentivo /Motivo)

� Desejo de melhorar ou manter um padrão de vida elevado

� Existência de dívidas e pouco crédito

� Desilusão/Insatisfação com a vida profissional

� Vício do jogo, drogas e outros, etc.

OportunidadeOportunidadeOportunidadeOportunidade

• Normalmente associada à inexistência ou deficiências a nível do 
controlo interno

JustificaçãoJustificaçãoJustificaçãoJustificação (Racionalização)

• Esquemas mentais do tipo: “Foi só desta vez..”, “Preciso mais 
disto do que eles…”, “É apenas uma questão de justiça…”, etc.



Modelos mais recentes…Modelos mais recentes…Modelos mais recentes…Modelos mais recentes…



Modelos mais recentes…Modelos mais recentes…Modelos mais recentes…Modelos mais recentes…



Algumas conclusões Algumas conclusões Algumas conclusões Algumas conclusões do estudo…do estudo…do estudo…do estudo…



ACFE ACFE ACFE ACFE ---- Report to the Nations 2010201020102010



ACFE ACFE ACFE ACFE ---- Report to the Nations 2010201020102010



ACFE ACFE ACFE ACFE ---- Report to the Nations 2010201020102010



ACFE ACFE ACFE ACFE ---- Report to the Nations 2010201020102010



A Auditoria,                     e a SociedadeA Auditoria,                     e a SociedadeA Auditoria,                     e a SociedadeA Auditoria,                     e a Sociedadea Fraude 

“ Audit Expectation Gap ”



É frequente ser atribuído a Liggio, o pioneirismo na utilização em
1974 da expressão Expectation Gap associado à Auditoria.

Mais tarde, Wolf et al. (1999), define-o assim:

Audit Expectation GapAudit Expectation GapAudit Expectation GapAudit Expectation Gap

“Diferença entre o que o público e os utilizadores da informa ção
financeira crêem que são as responsabilidades dos auditore s e o que os
auditores pensam ser as suas próprias responsabilidades”



O papel dos Auditores na detecção de Fraudes é uma questão central
no âmbito das diferenças de expectativas .

Perante as sucessivas Fraudes que todos temos vindo a assistir, é comum
ouvir-se por parte dos investidores, utilizadores da informação financeira e da
sociedade em geral a seguinte questão e/ou afirmação:

Zzzzz

Audit Expectation GapAudit Expectation GapAudit Expectation GapAudit Expectation Gap

Qual a responsabilidade actual dos Auditores em rel ação à Fraude e qual 
tem sido a sua evolução ?

Onde estavam os Auditores ??

Os Auditores andam a dormir….

Zzzzz



De acordo com Almeida (2004):

De 1844 a 1920 - A detecçãodetecçãodetecçãodetecção dededede fraudefraudefraudefraude éééé aceiteaceiteaceiteaceite comocomocomocomo umumumum
objectivoobjectivoobjectivoobjectivo primárioprimárioprimárioprimário da auditoria. Nos textos da época pode ler-
se que a procura do auditor por fraudes devedevedevedeve serserserser incansávelincansávelincansávelincansável eeee
constanteconstanteconstanteconstante, bem como a prevenção de erros e fraudes deve ser
assumido como objectivo primário de uma auditoria.

Audit Expectation GapAudit Expectation GapAudit Expectation GapAudit Expectation Gap

assumido como objectivo primário de uma auditoria.

DeDeDeDe 1920192019201920 aaaa 1960196019601960 –––– Durante este período os profissionais de
auditoria vãovãovãovão reconhecendoreconhecendoreconhecendoreconhecendo cadacadacadacada vezvezvezvez menosmenosmenosmenos responsabilidaderesponsabilidaderesponsabilidaderesponsabilidade
nananana detecçãodetecçãodetecçãodetecção dededede fraudesfraudesfraudesfraudes, argumentando que a prevenção e
detecção das fraudes são da responsabilidade dos gestores das
empresas. Assim, os Auditores em vez de analisarem
meticulosamente cada transacção, passarampassarampassarampassaram aaaa avaliaravaliaravaliaravaliar oooo sistemasistemasistemasistema
dededede controlocontrolocontrolocontrolo internointernointernointerno eeee aaaa adoptaradoptaradoptaradoptar umumumum sistemasistemasistemasistema dededede amostraamostraamostraamostra nananana
análiseanáliseanáliseanálise dosdosdosdos registosregistosregistosregistos contabilísticoscontabilísticoscontabilísticoscontabilísticos.



DeDeDeDe 1960196019601960 aaaa 1980198019801980 – Neste período a negação de qualquer
responsabilidade por parte dos auditores em relação à Fraude
começou a ser criticada de forma generalizada. Houve quem
sustentasse que, se a auditoria não está vocacionada para a
detecção de Fraudes, então a sua utilidade é reduzida.

Neste período, WillinghamWillinghamWillinghamWillingham (1975 ) (1975 ) (1975 ) (1975 ) salienta que a detecção 
de fraudes como objectivo da auditoria foi destituída pelos foi destituída pelos foi destituída pelos foi destituída pelos 

Audit Expectation GapAudit Expectation GapAudit Expectation GapAudit Expectation Gap

de fraudes como objectivo da auditoria foi destituída pelos foi destituída pelos foi destituída pelos foi destituída pelos 
profissionais mas não pelos utilizadores da informação profissionais mas não pelos utilizadores da informação profissionais mas não pelos utilizadores da informação profissionais mas não pelos utilizadores da informação 

financeirafinanceirafinanceirafinanceira. Acrescenta ainda que um público reivindicativo 
pode restaurar esse objectivo.

PeríodoPeríodoPeríodoPeríodo póspóspóspós 1980198019801980 – A partir dos anos 80, sem atingir, no entanto,
a responsabilidade primária pela detecção da fraude, os
normativos de auditoria começam a reflectir gradualmente uma
preocupação crescente com este fenómeno



“…eliminar o expectation gap é impossível e, segundo a opinião 
de alguns autores, é saudável que exista este diferencial, pois 
significa uma constante evolução da auditoria para se ajustar 
ao mercado e aos utilizadores da informação financeira…” 
(Shaikh e Talha, 2003)

Audit Expectation GapAudit Expectation GapAudit Expectation GapAudit Expectation Gap

Reduzi-lo (apenas) poderá ser  mais sensato (?)



Perante um fenómeno de Fraude “Ocupacional” a auditoria tem Perante um fenómeno de Fraude “Ocupacional” a auditoria tem Perante um fenómeno de Fraude “Ocupacional” a auditoria tem Perante um fenómeno de Fraude “Ocupacional” a auditoria tem 
limitaçõeslimitaçõeslimitaçõeslimitações…………

Audit Expectation GapAudit Expectation GapAudit Expectation GapAudit Expectation Gap

“Limitações que decorrem dos seus pressupostos, da sua “Limitações que decorrem dos seus pressupostos, da sua 
metodologia de trabalho, bem como, do seu próprio 

normativo, o qual não lhe confere presentemente uma 
responsabilidade primária no combate à fraude”

Moreira (2009)



A Auditoria (A Auditoria (A Auditoria (A Auditoria (ExternaExternaExternaExterna) e a Fraude ) e a Fraude ) e a Fraude ) e a Fraude ---- LimitaçõesLimitaçõesLimitaçõesLimitaçõesA Auditoria (A Auditoria (A Auditoria (A Auditoria (ExternaExternaExternaExterna) e a Fraude ) e a Fraude ) e a Fraude ) e a Fraude ---- LimitaçõesLimitaçõesLimitaçõesLimitações



AAAA MaterialidadeMaterialidadeMaterialidadeMaterialidade…………

A determinação daquilo é material,
é matéria do julgamento e
experiência profissional do
Auditor

A materialidade corresponde à

Auditoria (Externa) e Fraude Auditoria (Externa) e Fraude Auditoria (Externa) e Fraude Auditoria (Externa) e Fraude ---- LimitaçõesLimitaçõesLimitaçõesLimitações

Iceberg

A materialidade corresponde à
“linha de água”, ao erro
(intencional ou não) máximo
admissível pelo Auditor

Materialidade



E que outro tipo de “limitações” temos ?E que outro tipo de “limitações” temos ?E que outro tipo de “limitações” temos ?E que outro tipo de “limitações” temos ?E que outro tipo de “limitações” temos ?E que outro tipo de “limitações” temos ?E que outro tipo de “limitações” temos ?E que outro tipo de “limitações” temos ?



• Técnicas de amostragem

• Complexidade crescente dos negócios e da
tecnologia utilizada na produção da
informação;

• Análise de custo /benefício
Reasonable

Auditoria (Auditoria (Auditoria (Auditoria (ExternaExternaExternaExterna) e Fraude ) e Fraude ) e Fraude ) e Fraude ---- LimitaçõesLimitaçõesLimitaçõesLimitações

• Limitações do próprio sistema de informação
instituído e das normas contabilísticas e de
auditoria, bem como, da incidência de
estimativas no processo de encerramento das
contas

• Integridade dos gestores, etc.

Reasonable
Assurance



Para que a eficiência da auditoria fosse absoluta, seria necessário 
proceder à análise integral dos registos da empresa, bem como 

à verificação de todas as actividades da empresa, o que seria 
impossível. 

Mesmo a revisão integral dos registos não impediria a existência 
de fraudes, pois estas podem decorrer de actos patrimoniais 

não evidenciados na contabilidade.

Auditoria (Auditoria (Auditoria (Auditoria (Externa)Externa)Externa)Externa) e Fraude e Fraude e Fraude e Fraude ---- LimitaçõesLimitaçõesLimitaçõesLimitações

de fraudes, pois estas podem decorrer de actos patrimoniais 
não evidenciados na contabilidade.

De salientar também que se pode, 
eventualmente, seleccionar um procedimento 

de auditoria inapropriado
ou não interpretar correctamente os 

resultados da auditoria.

Risco 
de Auditoria



A existência de diversos pontos de contacto entre a Auditoria 

Externa e Auditoria Interna , leva a que, na detecção da Fraude, 

partilhem também as limitações mais relevantes



E a nível dos                                     E a nível dos                                     E a nível dos                                     E a nível dos                                     ?  ?  ?  ?  

Qual o papel assumido pela Auditoria (Qual o papel assumido pela Auditoria (Qual o papel assumido pela Auditoria (Qual o papel assumido pela Auditoria (InternaInternaInternaInterna e e e e 
ExternaExternaExternaExterna)  em relação à )  em relação à )  em relação à )  em relação à Fraude Fraude Fraude Fraude ????

Standards

Concretamente que responsabilidade assumem Concretamente que responsabilidade assumem Concretamente que responsabilidade assumem Concretamente que responsabilidade assumem 
nas suas normas? Uma Responsabilidade nas suas normas? Uma Responsabilidade nas suas normas? Uma Responsabilidade nas suas normas? Uma Responsabilidade 

Primária Primária Primária Primária ou ou ou ou SecundáriaSecundáriaSecundáriaSecundária ????



Após os mediáticos escândalos financeiros já referidos e a Lei SOX,
foi emitida em 2002 pelo AICPA, a SASSASSASSAS nºnºnºnº 99999999 – “ConsiderationConsiderationConsiderationConsideration ofofofof
fraudfraudfraudfraud inininin aaaa financialfinancialfinancialfinancial statementstatementstatementstatement auditauditauditaudit”.

Os contributoscontributoscontributoscontributos mais importantes desta norma são:

Auditoria (Auditoria (Auditoria (Auditoria (ExternaExternaExternaExterna) e Fraude ) e Fraude ) e Fraude ) e Fraude ---- StandardsStandardsStandardsStandards

• Na fase de planeamento da auditoria, a exigência de um trabalhotrabalhotrabalhotrabalho
dededede reflexãoreflexãoreflexãoreflexão eeee avaliaçãoavaliaçãoavaliaçãoavaliação inicialinicialinicialinicial ((((BrainstormingBrainstormingBrainstormingBrainstorming),),),), dos esquemas de
fraude que podem ocorrer e qual o risco de cada um deles

• O apelo a uma postura de maior cepticismocepticismocepticismocepticismo profissionalprofissionalprofissionalprofissional
• Comparativamente com o normativo anterior, indicação de um

maior número de RedRedRedRed FlagsFlagsFlagsFlags (sinais(sinais(sinais(sinais dededede alertaalertaalertaalerta), organizados de
acordo com a lógica do “Triângulo da Fraude”



Kerler e Killough (2003) realizaram um estudo com o intuito de analisar
se auditores eram capazes de cumprir o requisito do cepticismo
profissional imposto pela SAS 99.
Para o efeito, desenvolveram e distribuíram um questionário entre 145
auditores pertencentes quer às Big Four (12 escritórios) quer a outras

Brainstorming Cepticismo
Profissional

Auditoria (Auditoria (Auditoria (Auditoria (ExternaExternaExternaExterna) e Fraude ) e Fraude ) e Fraude ) e Fraude ---- StandardsStandardsStandardsStandards

auditores pertencentes quer às Big Four (12 escritórios) quer a outras
empresas de auditoria (9 escritórios). Conclusões:

Contrariamente ao disposto no normativo este estudo demonstra que experiências 
passadas positivas aumentam a confiança do auditor na empresa atribuindo um 

baixo risco de ocorrência de fraude à empresa. 

Os auditores só assumem uma postura mais céptica ap ós uma experiência 
negativa na empresa em questão.



Por outro lado, esta norma continua a atribuir a responsabilidade primária pela 
detecção de fraudes aos responsáveis pela governação da empresa e não aos 

auditores

Auditoria (Auditoria (Auditoria (Auditoria (ExternaExternaExternaExterna) e Fraude ) e Fraude ) e Fraude ) e Fraude ---- StandardsStandardsStandardsStandards

À semelhança do AICPA, também no IFAC , através da sua norma ISA 240 
(revista), podemos constatar que a postura é a mesma , bem como, relativamente 

a todo o conteúdo, são muito idênticas.



E no que respeita à Auditoria E no que respeita à Auditoria E no que respeita à Auditoria E no que respeita à Auditoria Interna Interna Interna Interna ????

Qual o papel que lhe é dado pelas suas normas, em Qual o papel que lhe é dado pelas suas normas, em Qual o papel que lhe é dado pelas suas normas, em Qual o papel que lhe é dado pelas suas normas, em 
relação à Fraude?relação à Fraude?relação à Fraude?relação à Fraude?



Auditoria (Auditoria (Auditoria (Auditoria (InternaInternaInternaInterna) e Fraude ) e Fraude ) e Fraude ) e Fraude ---- StandardsStandardsStandardsStandards



Auditoria (Auditoria (Auditoria (Auditoria (InternaInternaInternaInterna) e Fraude ) e Fraude ) e Fraude ) e Fraude ---- StandardsStandardsStandardsStandards



Auditoria (Auditoria (Auditoria (Auditoria (InternaInternaInternaInterna) e Fraude ) e Fraude ) e Fraude ) e Fraude ---- StandardsStandardsStandardsStandards



Auditoria ( Externa) e
a Fraude

Responsabilidade 

Auditoria ( Interna) e
a Fraude

Responsabilidade 
secundária

a Fraude
Responsabilidade 

secundária

“Especialista” em Fraude



“Especialista” em Fraude ?
Forensic Accounting

Fraud Examination

Forensic Accounting

Fraud 
Examination

Litigation
Support



ForensicForensic
Accounting



ContabilidadeContabilidadeContabilidadeContabilidade
ForenseForenseForenseForense

(Litigation SupportLitigation SupportLitigation SupportLitigation Support)

Em Portugal ? Potenciais Forensic Accountants…

•Administradores de Insolvência
•Docentes Ensino Superior
•Economistas (OE)
•ROC´s
•TOC´s

Auditoria daAuditoria daAuditoria daAuditoria da
Fraude (Fraude (Fraude (Fraude (proactivaproactivaproactivaproactiva))))

(Fraud ExaminationFraud ExaminationFraud ExaminationFraud Examination)

AuditoriaAuditoriaAuditoriaAuditoria
Forense (Forense (Forense (Forense (reactivareactivareactivareactiva))))

(Fraud ExaminationFraud ExaminationFraud ExaminationFraud Examination)

•Auditores (Internos e Externos)

•Órgãos de Polícia Criminal



“A“A“A“A ForensicForensicForensicForensic AccountingAccountingAccountingAccounting eraeraeraera umaumaumauma especialidadeespecialidadeespecialidadeespecialidade emememem crescendocrescendocrescendocrescendo
antesantesantesantes dosdosdosdos casoscasoscasoscasos Enron,Enron,Enron,Enron, WorldComWorldComWorldComWorldCom eeee SarbanesSarbanesSarbanesSarbanes----OxleyOxleyOxleyOxley....
Agora,Agora,Agora,Agora, éééé umumumum tematematematema realmenterealmenterealmenterealmente quentequentequentequente””””.... WoloskyWoloskyWoloskyWolosky ((((2004200420042004::::23232323))))

“Comparada“Comparada“Comparada“Comparada comcomcomcom asasasas profissõesprofissõesprofissõesprofissões dededede ContabilidadeContabilidadeContabilidadeContabilidade eeee
Auditoria,Auditoria,Auditoria,Auditoria, bembembembem definidasdefinidasdefinidasdefinidas eeee alicerçadas,alicerçadas,alicerçadas,alicerçadas, aaaa ForensicForensicForensicForensic
AccountingAccountingAccountingAccounting estáestáestáestá aindaaindaaindaainda nananana suasuasuasua infânciainfânciainfânciainfância.... (Golden,(Golden,(Golden,(Golden, ShalakeShalakeShalakeShalake eeee
Clayton,Clayton,Clayton,Clayton, 2005200520052005::::535535535535)”)”)”)”



Exame a 100%

Prova

Governada pela Materialidade
e Amostragem

Evidência



E que E que E que E que certificações certificações certificações certificações e/ou especializações estão disponíveis para e/ou especializações estão disponíveis para e/ou especializações estão disponíveis para e/ou especializações estão disponíveis para 
estes profissionais ?estes profissionais ?estes profissionais ?estes profissionais ?

E que E que E que E que organismosorganismosorganismosorganismos internacionais os podem certificar ?internacionais os podem certificar ?internacionais os podem certificar ?internacionais os podem certificar ?E que E que E que E que organismosorganismosorganismosorganismos internacionais os podem certificar ?internacionais os podem certificar ?internacionais os podem certificar ?internacionais os podem certificar ?



A maior e mais reconhecida organização profissional na área da
Forensic Accounting, a Association of Certified Fraud Examiners
(ACFEACFEACFEACFE), foi fundada em Austin, Texas, em 1988. – certificação
como CFECFECFECFE.

Um outra organização profissional anti-fraude é o American

“Especialista” em Fraude“Especialista” em Fraude“Especialista” em Fraude“Especialista” em Fraude ---- CertificaçõesCertificaçõesCertificaçõesCertificações

Um outra organização profissional anti-fraude é o American
College of Forensic Examiners Institute (ACFEIACFEIACFEIACFEI), fundado em
1992. Embora menos representativo que a primeira tem um
carácter multidisciplinar; abrange certificações profissionais em
diversas áreas forenses (e.g. Medicina). A certificação que
abrange a Fraude é a de Certified Forensic Accountant (CrCrCrCr....FAFAFAFA).
Mais abrangente, exige previamente o reconhecimento como
CPA.



Auditoria Vs. Forensic AccountingForensic AccountingForensic AccountingForensic Accounting
Independência ou complementaridade ?Independência ou complementaridade ?Independência ou complementaridade ?Independência ou complementaridade ?

AUDITORIA

Auditoria Interna
e Forensice 

Auditoria Externa
Forensic

Accounting

O Caso do Canada (CICA), com os CA·IFA….



Auditoria Vs. Auditoria Vs. Auditoria Vs. Auditoria Vs. Forensic AccountingForensic AccountingForensic AccountingForensic Accounting
Independência ou complementaridadeIndependência ou complementaridadeIndependência ou complementaridadeIndependência ou complementaridade

AUDITORIA

Auditoria InternaAuditoria Interna
e 

Auditoria Externa
Forensic

Accounting

O Caso do EUA (ACFE), com os CFE….



Independentemente desta questão…Independentemente desta questão…Independentemente desta questão…Independentemente desta questão…

Comentário Final…Comentário Final…Comentário Final…Comentário Final…

““““…………temostemostemostemos dededede estarestarestarestar conscientesconscientesconscientesconscientes que,que,que,que, aaaa ForensicForensicForensicForensic AccountingAccountingAccountingAccounting paraparaparapara sesesese
afirmarafirmarafirmarafirmar comocomocomocomo novanovanovanova áreaáreaáreaárea dodododo conhecimento,conhecimento,conhecimento,conhecimento, sobretudosobretudosobretudosobretudo aaaa nívelnívelnívelnível
europeueuropeueuropeueuropeu eeee àààà semelhançasemelhançasemelhançasemelhança dodododo quequequeque aconteceaconteceaconteceacontece nosnosnosnos EUA,EUA,EUA,EUA, aindaaindaaindaainda teráteráteráterá
umumumum significativosignificativosignificativosignificativo caminhocaminhocaminhocaminho aaaa percorrerpercorrerpercorrerpercorrer;;;; desdedesdedesdedesde aaaa suasuasuasua integraçãointegraçãointegraçãointegraçãoumumumum significativosignificativosignificativosignificativo caminhocaminhocaminhocaminho aaaa percorrerpercorrerpercorrerpercorrer;;;; desdedesdedesdedesde aaaa suasuasuasua integraçãointegraçãointegraçãointegração
comocomocomocomo disciplinadisciplinadisciplinadisciplina nosnosnosnos própriosprópriosprópriospróprios sistemassistemassistemassistemas dededede ensinoensinoensinoensino atéatéatéaté aoaoaoao seuseuseuseu
reconhecimentoreconhecimentoreconhecimentoreconhecimento oficial,oficial,oficial,oficial, regulamentaçãoregulamentaçãoregulamentaçãoregulamentação eeee certificaçãocertificaçãocertificaçãocertificação
profissionalprofissionalprofissionalprofissional....””””

(Nuno Moreira, In Visão 26/03/2009)



Obrigado pela vossa 
atençãoatenção


